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Dedicatória


			Dedico tudo o que escrevi aos meus filhos, Hector Leon e Elroi. Que eles possam valorizar um pouco do que fiz.


			Minha obra ao longo de dezoito anos de escrita.


		




		

			
Apresentação


			Um desejo profundo de escrever este livro nasceu em mim quando estava no quarto conversando com Jesus e pensando muito sobre a minha vida em momentos de tristeza e alegria.


			Sempre refleti sobre a vida, tentando entendê-la e, em muitos momentos, não compreendi determinadas situações.


			Eu penso muito no porquê de todas as coisas.


			Fiz este livro para fazer as pessoas pensarem. Eu quero estar no profundo do possível, pois ele eu sei que posso atingir. Meu desejo é que todos pensem em determinadas coisas que talvez nunca tenham parado para analisar, descobrir. E creio que, se assim fizerem, estarão se descobrindo mais. Eu tenho certeza de que a vida é mais do que nós pensamos.


			O meu desejo é que este livro possa te enriquecer e que eu seja útil para alguém até o meu último momento de vida, sobre isso jamais se esqueçam.


			E, se tiver conseguido isto, creio que terei feito algum bem para alguém. É bom pensar sobre a vida e é fundamental ter esperança nela.


			Neste livro, falo sobre mim e você por meio da prosa.


			É a prosa de nós mesmos.


			Carla Valéria


			13/12/2001


		




		

			Quanto vale a vida?


			Quantos poderão dizer o preço que se paga para viver? Nesta vida, com certeza nada sai de graça.


			Nossos dias se misturam com a justiça e a injustiça, com a dúvida e a certeza e, afinal, estamos sempre na incerteza de tudo o que nos cerca.


			Quem tem a afirmação de que verá os filhos crescerem, de que o casamento dará certo, de que plantará para poder colher? Quem poderá afirmar que “desta água não beberá”? Ao longo desta vida, passamos por situações que não imaginávamos e o lógico se mistura com o incompreensível. Nossas mentes se envolvem em fatos que não conseguimos entender.


			A vida, acima de tudo, é o que é.


			É uma passagem que domina todos nós e, por mais que a gente lute, só conseguimos o que ela quer nos dar. E, quando estamos numa nova conquista, partimos daqui para não mais voltar. Afinal, a este mundo todos nós chegamos, sabendo que aqui não ficaremos e daqui nada vamos levar.


			Quem muito pensa que sabe é porque não aprendeu. Quem ouve está aprendendo a descobrir, refletindo sobre os segredos da vida para perceber que tantos choram e esperam, enquanto outros riem e conseguem fácil demais. Desta forma, a vida torna-se uma celeuma de conversas não vividas, recheadas de demagogias e ideias que não condizem com os fatos. O rico opressor se aproveita da dependência e fragilidade do pobre oprimido, e a própria condição do último se deve à ganância, à desumanidade e à falta de consciência do primeiro. Sobretudo, quando falamos no Brasil, em que o poder usurpa o direito do povo e depois põe uma máscara fingindo compromisso com a igualdade social. E o pior é que essas pessoas voltam ao poder, pois o brasileiro ainda não aprendeu a votar.
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			Quantos morreram junto ao sonho do carro novo ou da casa própria?A vida não é igual para todos, ainda que todos estejam debaixo da mesma condição humana. No final, tanto o rico como o pobre descem à sepultura. Embora os vaidosos e ricos façam de conta que não sabem disto. A fúria com que os homens se entregam aos prazeres e enganos da vida fazem com que os mesmos esqueçam que tudo neste mundo acaba. Tudo aqui vai passar.


			Para viver, pagamos alto demais na luta desesperada contra a dor e a doença, a fome e a necessidade do trabalho.


			Alguns conseguem vencer facilmente, enquanto outros penam para caminhar. Pagamos para ter tudo, até a água que bebemos. Pagamos impostos pelo que compramos. Até mesmo o caixão e o velório têm custos quando damos adeus a esta vida em que lutamos para poder comprar e sobreviver.


		




		

			Sonhos e realidades


			O nosso mundo é dividido em dois blocos de sentimentos: os sonhos que desejamos e a realidade que enfrentamos. Na luta desenfreada para suportar a realidade, vivemos numa briga constante com o destino. Seja através dos remédios e ginásticas para combater a obesidade, seja porque reclamamos dos preços altos das medicações ou do almoço do dia que não nos agradou. E por que não dizer das nossas próprias decepções e daquelas que também sentimos com as pessoas e com a própria família? Afinal, todos falham, inclusive nós mesmos. Vivemos assim numa corrida constante e, quando pensamos que não iremos aguentar, os sonhos chegam para nos refrigerar. Eles funcionam como um escape em torno de nossos anseios. O que desejamos habita em nossos sonhos e neles nos revelamos sem máscaras. Quando sonhamos, tudo é infinito. Não há limite para sonhar. As barreiras não existem, pois o pensamento está além da existência real. Sonhar torna-se um refúgio ou mesmo uma esperança para suportar a insustentável dureza do ser. Se nas guerras pela sobrevivência, suor e lágrimas nós despejamos ou me supero batalhando por tudo que eu espero.


			Não falo aqui dos sonhos que são puras ilusões, não vale a pena esperar por aquilo que jamais se alcançará. Eu me refiro ao sonho que pode ser conquistado. Aquele que é filho da mãe-realidade, pois faz parte do nosso mundo. Todos nós desejamos acordar com uma vida melhor pela qual lutamos, ao lado de quem amamos, este amor pode ser da família, do parceiro, dos amigos.


		




		

			O desgaste da vida


			Estar no mundo é viver entre a vida e a morte. A vida nos maltrata e a morte nos espera. No início, éramos grão e não temos lembrança. No fim, tudo refletimos no segundo em que partimos daqui e não pudermos contar como saímos. É uma viagem sem volta. Ninguém retorna para buscar as roupas. O que comprei passou. Lutei tanto para ter o que ficou.


			Nesta vida tudo é um empréstimo. Aqui conquistamos o que nunca será eterno. Nossos objetos se gastam com o tempo em nós e nos gastamos junto com eles. É uma batalha desenfreada com muitas falas e poucos atos, o mundo gira em descompasso, e são muitas as decepções. Valorizamos a vida porque dela vamos sair. Ninguém aguenta viver neste mundo a vida inteira. Como você se sentiria se soubesse que jamais iria sair daqui?
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